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			Eu caminho entre o sol escaldante em busca do rei da savana. Eu olho a heterogeneidade faunística na terra marrom, que diversifica o significado da cor, chamam de branca e também de negra. Chamam de África! 

			Uma África que grita beleza entre terras e pessoas. Que canta e encanta com o colorido; que penetra minha alma com os batuques melodiosos; que se agiganta no sorriso da criança, que em solo sofrido é também acolhida pelo som da alegria. 

			Eu olho mais de perto, que a terra marrom é solo; é comida, assada no fogo. Eu sei o gosto da terra: é o gosto do desgosto, o tapear da fome, o enganar da morte. Eu caminho mais um pouco até um poço seco, e um corpo. E o meu maior desgosto, é nunca ter estado lá, é estar aqui, assistindo um documentário na TV. 

			Esperando a pizza de sabores múltiplos. É saber que nesse mesmo universo, uma criança sorri, com a terra marrom no estômago. E o rei da savana nada pode fazer, enquanto foge da caçada predatória. Eu desligo a TV. Cansei de ver que minha África colorida não aguenta mais sofrer. 

			Escrito por quem narra sobre aquilo que nunca presenciou. 

		


		
			
A carta

			Estou, há horas, tentando escrever uma mensagem para você. Procurando no meu cérebro revestido por palavras abstrusas, uma forma de dizer-lhe que não irei voltar para ti. 

			No entanto, minha mente, incapaz de ser dominada nesse exato momento, vagueia em busca de um ensejo persuasório para convencer a mim mesma que essa é a decisão correta. Queria citar Platão, Aristóteles, Karl Marx e tantos outros filósofos que influenciaram teus preceitos estabelecidos, porém, nenhuma das alusões que tu tantas vezes proferiste numa conversa aleatória será capaz de produzir verdadeiramente o que necessito te contar. 

			Tu te surpreenderás com o que escrevi nesta carta, este papel gasto e amarelado assinado por essa mesma pessoa que agora se encontra aqui, do outro lado do mundo, sem nenhuma ideologia filosófica documentada, enquanto ainda desconheço minhas próprias ideologias. 

			Arrumando a bagagem para retornar para esse mundo impetrado por egoísmo, ambição e ódio, compreendi que, perdida no meio do nada, me reencontrei. Fui modificada junto a todos os meus aforismos. Não creio que minha felicidade dependa mais desse cerco pelotiqueiro, em que por trás de toda encenação, não exista nenhum fragmento de verdade. 

			Eu era apenas uma palhaça acreditando que, com meus conhecimentos teóricos e práticos, poderia mudar a vida de alguém, em um recinto projetado basicamente para isso: salvar vidas. Contudo, tu vais concordar comigo quando eu descrever: fomos picados pelo mosquito da ganância e do exclusivismo. Paramos de pensar no que realmente era bom para o outro e nos concentramos no que beneficiaria a nós mesmos. 

			Esquecemo-nos do juramento que enunciamos, publicamente, há dez anos: juro solenemente que, ao exercer a arte de curar, mostrar-me-ei sempre fiel aos preceitos da honestidade, da caridade e da ciência. Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha língua calará os segredos que me forem revelados, o que terei como preceito de honra. Nunca me servirei da minha profissão para corromper os costumes ou favorecer o crime. Se eu cumprir este juramento com fidelidade, gozem para sempre a minha vida e a minha arte de boa reputação entre os homens; se o infringir ou dele afastar-me, suceda-me o contrário. 

			Nós nos distanciamos tanto disso, meu querido, que é vergonhoso citar essa promissão nesta missiva. Curar é verdadeiramente uma arte, mas nós simplesmente rabiscamos numa tela em branco pequenos esboços infantis e transformamo-los numa “obra-prima”, contemplada nos museus, como um quadro autêntico de um pintor renomado. 

			A vida continua tendo o mesmo valor, Mauro, infelizmente nós é que supervalorizamos nosso dom. Deixamos de ser médicos e nos adaptamos a um sistema sanguessuga, que visa apenas lucrar com a existência do outro. O que houve? Onde aqueles dois jovens sonhadores se perderam? Queríamos mudar a lei e fazer uma sociedade egocêntrica enxergar além do umbigo. Entretanto, enterramos nossas mandíbulas tão profundamente contra o collum, que nossos “umbigos” ganharam um acento de prestígio nos nossos próprios olhares. 

			Estando aqui, percebi como a vida é delicada e, nas mãos de um perito, torna-se o artefato infracto à espera de um restaurador hábil. São milhares de pessoas que confiam a um “homem” o controle sobre seus frágeis corpos. Adultos e crianças clamam a todo instante por ajuda. 

			Preciso muito que leia com atenção cada linha dessa extensiva carta, pois pretendo convencer-te de que, se levantarmos um pouco nossos queixos, enxergaremos quantos indivíduos necessitam verdadeiramente de nossa ciência.

			Diagnosticar uma doença e tratá-la é uma metodologia antiga e difundida por todo o mundo. Concentrei-me tanto nesse ofício que confiei que um dia seria completamente qualificada para exercer a função de operária, numa estrutura revestida por carne. 

			Tratar das feridas físicas de outro ser humano estava codificado em minha mente desde muito jovem, e tu bem sabes disso. Entre todos os processos perfeitamente doutrinados dentro do âmbito estudantil, conservei cada palavra proferida como um dicionário. 

			Com exímia agudeza, aprendi na prática a consertar os astigmatismos e anomalias que surgiam no corpo de um análogo. Contudo, incluí que nesse setor medical, não fui preparada para sentir a dor do meu semelhante. A vida precisou abalizar uma nova direção para eu compreender que, como médica, o meu dever é sim salvar vidas, entretanto, como pessoa, preciso muito mais do que conjectura e perícia para tornar o outro meu igual. Eu necessito de empatia. 

			Quando deliberei que a melhor maneira de me despedir de ti e de tudo que engloba viver aí, ao teu lado, nessa terra próspera e ainda muito estimada por mim, quis fazê-lo por esse meio ancestral e imêmore, que substancialmente cumprirá meu dever de encerrar meu vínculo com todas as coisas que um dia foram importantes para mim. 

			Espero que não entendas mal as minhas expressões: jamais deixarei de acreditar que o homem pelo qual me apaixonei é uma criatura preciosa. Tu sempre farás parte da minha vida! Entretanto, meu amado, meus desígnios mudaram drasticamente de direção e creio ser injusto arrastar-te para meu novo “lar”. Fui eu quem escolheu ficar. Fui eu quem mudei nossos nortes. 

			Tu me pediste em casamento há seis meses, pouco antes de eu entrar naquele avião destinado a esse país, que eu tanto assisti numa tela pequena, sentada num sofá confortável. Quando tu te ajoelhaste e me deste este lindo anel (que voltará para ti, atingido pela pele de cada serzinho que eu toquei por aqui), sem hesitar, respondi: sim. 

			Não me arrependerei nunca desse pequeno vocábulo que atroou de dentro da minha boca. Eu diria outra vez e outras vezes para ti. Então, não encare meu rompimento pusilânime (sem querer te ver pessoalmente ou ligar-te) como a impassibilidade do meu amor; eu ainda o amo, Mauro. Contudo, novos amores surgiram nessa empreitada que devia ultimar em janeiro de 2020. Esses laços afetivos não estão relacionados especificamente a outro alguém. São vários! Desejo inteirar-te de cada um deles e ambiciono que assim como eu, tu venhas a amá-los com todo o teu ser. 
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